
>>> ÁREAS VERDES

Sugestão 1 - Jardins De Chuva | Biovaletas

• Os jardins de chuva e as biovaletas são eficazes na tentativa de minimizar os impactos
causados por enchentes e alagamentos, servindo como esponja no cenário urbano, pois
ajuda no escoamento da água das chuvas. Permitem que 30% mais água penetre no solo,
em comparação com gramados convencionais;
• Costumam reter água apenas durante e após as chuvas, podendo drenar a água dentro de
12-48 horas (evitando a reprodução de mosquitos e consequentemente a proliferação de
doenças);
• Pode-se dar preferência a plantas nativas e vegetação resistente, que seja adaptada para
receber muita água;
• Serve como uma espécie de barreira para evitar a entrada de poluentes nos bueiros,
evitando o despejo dos mesmos nos rios, riachos e lagoas;
• Reduz a erosão, diminuindo o impacto de chuvas fortes.

Desejamos uma maior expansão na elaboração de jardins de chuvas/biovaletas, pela
Cidade de São Paulo, principalmente naquelas regiões mapeadas com maior índice de
enchentes e possuírem aquelas comunidades mais afetadas. Além disso, reiteramos a
importância deste tipo de obra de infraestrutura seja compartilhada com mais pessoas da
sociedade civil, pois não são todas as pessoas que sabem sobre isso, ao conhecerem esta
possibilidade é possível que tenhamos uma demanda maior ainda para sua implementação.
Por fim, para não dependermos tanto de financiamento internacional, gostaríamos que a
verba para este tipo de ação seja maior dentro do Plano Orçamentário Anual do Município.

Sugestão 2 - Áreas verdes e ecopontos de materiais difíceis de serem reciclados

Esta proposta trata-se de uma iniciativa em prol de uma cidade mais sustentável e que
promova um descarte correto de resíduos e materiais não convencionais.

• Sentimos dificuldade de encontrar ecopontos para descarte correto de materiais difíceis de
serem reciclados, como lixo eletrônico, móveis velhos ou roupas e sapatos já desgastados e
rasgados. Sugerimos a implementação desses ecopontos em áreas onde possuem amplo
fluxo de pessoas, como estações de metrô e trem; e a realização de parcerias com ONGs
ou empresas, para que elas possam reutilizar esses materiais e contribuir para uma
economia circular.
• Também sentimos falta de mais áreas arborizadas em São Paulo, que é caracterizada por
altas construções. Áreas verdes são necessárias para: uma melhoria da qualidade do ar,
redução dos ruídos da cidade, equilíbrio da temperatura e a viabilização.

- Criação de mais parques municipais, como objetivo de maior garantia de acesso ao
verde dentro da cidade, além da proteção da vegetação nativa de biomas locais,
como a Mata Atlântica;

- Ajudam na diminuição da poluição sonora e atmosférica, além de ajudarem a manter
uma temperatura regulada, servem como lar de várias espécies animais, evitando



que esses animais sejam colocados em perigo aparecendo próximo à residências e
áreas com intenso fluxo de pessoas e automóveis;

- Deve-se ser levantado quais espécies de vegetação nativa são mais adaptadas ao
ecossistema da cidade de São Paulo, para que haja harmonia entre o natural e o
não-natural

- Criação de áreas verdes em pontos estratégicos da cidade, com preferência aos
bairros mais pobres da cidade, com foco na mobilização desses territórios e
promoção de maior qualidade de vida.

- Criação de um levantamento da qualidade do ar e regiões mais afetadas da cidade,
como estudo-base para a implementação, em regime de urgência, das áreas verdes.

Sugestão 3 - Proteção De Mananciais

• Investimentos em campanhas, oficinas, conversas em associações de bairros e da
implementação da educação ambiental na grade curricular das escolas
municipais/estaduais, com o intuito de conscientizar a população de forma acessível,
inclusiva e igualitária sobre os impactos socioambientais gerados por nossas ações,
visando a diminuição da poluição urbana;
• Investir na reciclagem de resíduos gerados dentro da cidade, minimizando o impacto
gerado pelo descarte indevido, além da implementação da coleta seletiva em bairros
periféricos para além das regiões nobres;
• Investir na recuperação de áreas degradadas e plantio de plantas nativas, aumentando a
cobertura vegetal na cidade, visto que as árvores ajudam a reter a umidade e manter as
nascentes mesmo nos períodos de poucas chuvas;
• Diminuição da atividade industrial, visto que a mesma gera uma quantidade muito grande
de resíduos que são despejados nos rios e mananciais;
• Implementação de serviços básicos como o tratamento de esgoto e saneamento básico,
em áreas que se formam através de loteamento clandestino, e que se encontram próximo a
mananciais e rios.



>>> PLANOS DE BAIRRO

Sugestão 1 - Acesso a alimentos saudáveis

- A má alimentação é a principal causa de mortes em todo o mundo, mas o preço dos
alimentos livres de agrotóxicos, por exemplo, é um problema tanto para quem já
compra orgânicos quanto para quem ainda não consome esses produtos. É o que
mostra uma pesquisa da Organics, de 2019 — 65% das pessoas entrevistadas
disseram ser o custo o maior obstáculo para consumir mais orgânicos.

Com o objetivo de tornar mais acessível a alimentação orgânica e o incentivo da
produção de pequenos agricultores, sugerimos o incentivo a mais feiras orgânicas
com possibilidades de envio de cestas por assinaturas mensais, e a inclusão desses
produtos na cesta básica.

Faz-se necessário o subsídios para pequenos agricultores e de produções
orgânicas, visando aumentar a segurança alimentar e qualidade vida através da
nutrição da população paulistana.

Sugestão 2 - Hortas comunitárias | Agroflorestas Urbanas

- Outra sugestão é o investimento em hortas orgânicas comunitárias em cidades
periféricas, assim, garantirmos uma maior segurança alimentar para pessoas de
baixa renda, ao passo que viabilizarmos uma alimentação mais saudável.

Uma pesquisa feita pela Rede Nossa São Paulo e Ibope Inteligência em 2019
mostrou que a alimentação é o item que mais impacta o orçamento doméstico dos
paulistanos. Dentre os entrevistados, 43% afirmaram que o item é o que mais
compromete o salário. Pessoas mais velhas, menos escolarizadas, pretas e pardas
e da classe C são as que mais sentem o impacto. Referência:
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2019/02/19/alimentacao-e-o-item-que-mais
-impacta-orcamento-dos-paulistanos-diz-pesquisa.ghtml

https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2019/02/19/alimentacao-e-o-item-que-mais-impacta-orcamento-dos-paulistanos-diz-pesquisa.ghtml
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2019/02/19/alimentacao-e-o-item-que-mais-impacta-orcamento-dos-paulistanos-diz-pesquisa.ghtml


>>> TEMA: MOBILIDADE

Sugestão 1  - Tarifa Zero

• A tarifa zero é uma proposta que busca garantir aos moradores, de forma mais igualitária,
o acesso à cidade. Todos/as têm o direito de usufruir os espaços públicos, mas muitas
pessoas não conseguem ter esse direito garantido pois enfrentam obstáculos de
mobilidade, como por exemplo o preço das passagens dos transportes coletivos. Isso
prejudica o acesso a espaços de lazer, cultura, ao seu local de trabalho e/ou estudo,
serviços básicos de saúde, entre outros. A implementação da tarifa zero é uma ferramenta
no combate à diminuição da desigualdade dentro dos centros urbanos, além de trazer
soluções para questões ambientais;
• Com a disponibilização de transportes coletivos públicos e de qualidade, a quantidade de
carros circulando na cidade também tende a diminuir, contribuindo assim para a redução da
emissão de carbono, além de melhorar a mobilidade, já que: o espaço ocupado para dois
carros é o mesmo que um ônibus ocupa para o transporte de 50 pessoas, e o mesmo
ocupado por cerca de 30 ciclistas;
• Com a diminuição de carros circulando temos a diminuição da poluição sonora, mortes e
acidentes no trânsito, diminuição do tempo de viagem (possibilitando um deslocamento
mais rápido), diminuição da construção de viadutos e alargamento de vias.

Sugestão 2 - Mobilidade mais sustentável

Os paulistanos dependem muito dos carros hoje para se locomover, gerando
engarrafamento e alta na poluição. Pensando em uma alternativa sustentável de mobilidade
urbana, recomendamos o investimento em carros elétricos compartilhados. A cidade de
Fortaleza é um case dessa proposta, foi eleita a cidade brasileira com melhores índices de
mobilidade urbana sustentável, segundo pesquisa publicada em maio de 2022 pelo jornal
Folha de São Paulo. Conheça o projeto VAMO. https://www.vamofortaleza.com/

https://www.vamofortaleza.com/

